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Plano de curso: leitura e interpretação do Poema de Parmênides e do diálogo platônico 

Parmênides, por um duplo viés complementar: 

(1) Parmênides não é, como sugere Nietzsche, uma exceção bizarra à exuberânciado 

pensamento pré-socrático, que por apego a certezas oriundas de um formalismo lógico 

teria sacrificado a aparência e o devir, espécie de não-físico ou metafísico avant lalettre, 

mas Parmênides é antes o sol desse sistema majestoso chamado Filosofia Grega, seu 

centro de gravidademaior. 

(2) Platão não é apenas um socrático com rasgos pitagóricos, como se depreende à 

primeira vista da leitura dos diálogos, ou um pitagórico com rasgos socráticos,conforme 

a apresentação recorrente que Aristóteles faz do fundador da Academia, ou mesmo um 

heraclitiano de radicalidade cratilianaforçado a refugiar-se num além-sensível para 

salvaguardar a essência dos universais morais, mas Platão é também em grande medida 

um interlocutor do eleatismo, que resolve o cerne de sua ontologia dialogando com 

Parmênides, Zenão e o Estrangeiro de Eleia, no Sofista e no Parmênides. 

 

Objetivos: 

(1) Articular de modo orgânico as duas partes do Poema de Parmênides. 

(2) Articular de modo orgânico as duas partes do diálogo Parmênides de Platão. 

 

Avaliação: trabalho escrito individual 
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